Março 


Março,  que  se  adianta, 
Traz  a  semana  santa, 
Em  que  Jesus  morreu  : 
Foi  pela  Humanidade 
Que  Êlc  todo  bondade. 
Viveu  e  badeceu. 


Há  luto  na  cidade  .  .  . 

Quem   se   humilhar   não    ha-de! 

Pensando  na  paixão? 

Na  Igreja  os  órgãos  cantam, 

E  as  almas  se  levantam. 

Cheias  de  gratidão. 


Orai   também,   crianças! 
E,  suspendendo  as  danças 
Lembrai-vos  de  Jesus, 
Que  mártir  voluntário, 
Morreu  sobre  o   Calvário, 
Nos  braços  de  uma  crus. 


Olavo  Bilac 


Nossa  Capa 


Será  que  foi  no  Brasil  mesmo  onde  o  Salvador  andava  naquela  pri- 
meira Páscoa  no  Novo  Mundo?  Num  lugar  hoje  desconhecido,  chamado 
"Abundância"  Jesus  Cristo,  depois  de  sua  Ressurreição,  reuniu  com  os 
Nefitas,  ensinando-  «s>  o  Evangelho  Eterno,  contido,  grande  parte,  no  Livro 
de   Mórmon    (Veja-se    3   Nefi     caps.   8 — 28) 
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ADELAIDE  —  AUSTRÁLIA 

Os  membros  e  missionários  do  ramo  de 
Adelaide,  juntaram  mais  de  1700  nomes  e 
um  completo  relatório  da  data  da  morte 
de  todos  os  que  estão  no  cemitério  de  Hind- 
marsh. 

O  mesmo  trabalho  foi  feito  em  dois  ou- 
tros cemitérios  de  Adelaide.  Isto  é  de 
grande  auxilio  e  de  muita  importância  no 
trabalho  genealógico  que  se  faz  no  Templo. 

LAS   VEGAS,   NEVADA 

Os  missionários  do  ramo  de  Moapa  (Es- 
tado de  Nevada)  estão  fazendo  mais  do  que 
bater  de  "porta  em  porta".  Esta  nova 
orientação  foi  introduzida  de  uma  manei- 
ra deveras  interessante.  A  Associação  Mi- 
nisterial de  Las  Vegas  resolveu  fazer  um 
inquérito  nas  escolas  afim  de  investigar  as 
filiações,  tendências  e  preferências  religio- 
sas de  seus  alunos. 

Um  número  verdadeiramente  surpreen- 
dente de  alunos  escreveu:  L.D.S.  ou,  em 
português,  S.U.D.  Santos  dos  Últimos  Dias. 
como  sendo  de  sua  preferência. 

O  interesseante  é  notar  que  não  havia 
nenhum  representante  da  Igreja  na  Asso- 
ciação, mas  o  ministro  depois  de  ter  sepa- 
rado os  cartões,  mandou-os  ao  Presidente 
Bryan  L.  Bunker  e,  como  disse:  para  mos- 
trar-lhe  algo  de  interessante. 

O  presidente  agradeceu  e  agora  os  missio- 
nários daquela  região  estão  usando  os  car- 
tões fornecidos  pelas  crianças  que  indica- 
ram ser  a  Igreja  de  Jesus  Cristo  dos  Santos 


dos  Últimos  Dias  a  sua      preferida  e   desta 
maneira   estão   tendo  bastante   sucesso  com 
as  familias  daqueles  pequenos. 
o 

PALESTINA 

A  Primeira  Presidência  da  Igreja  fechou 
recentemente  o  trabalho  missionário  da 
Missão  no  Oriente  Médio.  Os  17  missioná- 
rios deixaram  aquela  região  por  motivos  de 
segurança  pessoal  e  seguiram  para  a  França, 
Inglaterra,  Holanda,  Suissa,  Áustria  e  al- 
guns seguiram  para  a  missão  da  Alemanha 
Ocidental. 

O  presidente   Badwagan    Piranian    e    sua 
esposa,  juntamente  com  sua  família,  foram 
trabalhar  na  Califórnia  do  norte  junto  com 
os  emigrantes  de  fala  arménia. 
o 

GUATEMALA  CITY 

O  ramo  de  Guatemala  da  Igreja  de  Jesus 
Cristo  dos  Santos  dos  Últimos  Dias  conta 
com  70  membros;  levemos  em  conta  que  a 
missão  naquele  ramo  foi  aberta  faz  apenas 
dois  anos. 

O  Elder  Spencer  W.  Kimball  do  Conselho 
dos  12  Apóstolos,  referindo-se  à  visita  que  fez 
àquele  ramo,  no  principio  deste  ano,  diz 
que  grande  parte  dos  novos  membros  são 
"jovens,    ativos    e    muito    progressistas". 

Enquanto  estava  naquela  região,  o  Após- 
tolo Kimball  visitou  muitas  ruinas  antigas, 
algumas  das  quais  remontam  aos  tempos 
contidos  no   Livro  de    Mórmon. 


SERMÕES  EM  SENTENÇAS 


Não  haverá  verdadeiro  felicidade  nesta  vida  ou  na  vida  futura, 
se  pensarmos  apenas  em  nosso  próprio  conforto. 
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EDITORIAL 


Importância  de 

A  Primeira  Visão 

de  José  Smiíh 

1 .  Ela  elimina  a  noção  criada  pelos  homens,  a  respeito  da  pessoa 
de  Deus.  Em  vez  de  ser  uma  personagem  sem  corpo,  ou  paixões, 
foi  revelado  que  Ele  tinha  tanto  um  como  outro;  que  tinha  a 
forma  de  um  homem,  ou  antes,  que  o  homem  tinha  sido  feito 
a  imagem  de  Deus. 

2.  Ela  prova,  claramente,  que  o  Pai  e  o  Filho  são  pessoas  distintas, 
e  não,  uma  só  pessoa,  como  o  mundo  cristão  acredita.  A  unidade 
da  Suprema  Divindade,  tão  frequentemente  mencionada  nas  escri- 
turas, deve  portanto,  ser  relacionada  à  unidade  de  sentimento  e 
acordo  em  vista. 

3.  Ela  derrotou  completamente  os  elementos  que  o  dogma  e  a  tra- 
dição tinham  acumulados,  desde  a  época  em  que  o  Messias  minis- 
trou pessoalmente  na  terra,  afirmando  que  Deus  não  considerava 
nenhuma  das  divisões  do  cristianismo  como  Sua  igreja,  nem  as 
suas  crenças,  como  Seu  evangelho  —  arando  portanto  o  chão, 
onde  a  semente  da  verdade  seria  plantada. 

4.  Ela  mostrou  quão  errado  estava  o  mundo  cristão,  em  afirmar 
que  todas  as  revelações  tinham  sido  feitas  —  que  Deus  não  se 
revelaria  mais  ao  homem. 

5 .  A  visão  criou  uma  testemunha  para  Deus  na  terra :  um  homem 
existiu  que  podia  dizer  que  Deus  existia  e  que  Jesus  era  Cristo, 
porque  tinha  ele  visto  e  falado  com  eles.  Uma  nova  base  para  a 
fé.  estava  lançada. 

José  Smith  testemunhou  que,  "quando  a  luz  parou  sobre  mim, 
eu  vi  duas  personagens,  cujo  brilho  e  glória  desafiaram  qualquer 
descrição,  acima  de  mim,  como  que  no  ar.  Uma  delas  se  dirigiu  a 
mim,  chamando-me  pelo  meu  nome  e  disse,  apontando  para  a  outra 
—  "Este  é  o  meu  amado  filho,  ouça-o!" 

Não  existe  hoje  nenhuma  duvida  na  mente  de  um  milhão  de 
pessoas,  que  esta  historia  não  seja  verdadeira.  Celebramos  o  ani- 
versario de  José  Smith  no  mês  de  dezembro,  porque  através  dele  o 
Senhor  restaurou  o  verdadeiro  evangelho  de  Jesus  Cristo  —  o  ver- 
dadeiro plano  de  salvação.     Você  deve  procurar  saber  como   é  êle ! 


CURTA  HISTÓRIA  DA  IGREJA  —  DECIMA  PARTE 

—  EM  KIRTLAND  - 


Com  a  organização  da  Igreja  no  estado  de  Nova  York,  se  fizeram  muitas  con-  s 
versões  no  oeste  dos  Estados  Unidos,  e  a  matriz  da  Igreja  foi  transferida  para  ;! 
Kirtland,  Ohio.  Aí,  o  profeta  começou  a  traduzir  um  rolo  de  papiro  encontrado  ji 
no  Egito,  que  comprovou  ter  sido  escrito  pelo  antigo  patriarca  Abraão,  revela-- 
ções  recebidas  pelo  profeta  foram  publicadas  num  volume  sob  o  titulo:  "Doutrinas'? 
e  Couvcuios\  com  o  testemunho  de  sua  veracidade  pelos  Doze  Apóstolos.  Dado  '■ 
a  luz  da  publicidade  este  livro,   começaram    as  perseguições,    em    Ohio. 


Em  dezembro  de  1832  o  Profeta  recebeu 
uma  revelação,  dando  instruções  aos  Santos 
para  construírem  uma  "Casa  de  Deus."  Foi 
este  o  primeiro  dos  dez  templos  erigidos  até 
esta  data,  pela  Igreja.  Os  fins  para  os 
quais  estes  templos  são  consagrados  serão 
discutidos  em  outro  capítulo. 

Apesar  da  extrema  pobreza  de  todos  os 
adeptos,  uma  comissão  foi  logo  organizada 
para  tratar  da  construção,  angariar  os  meios 
e  operários.  Os  alicerces  foram  lançados  em 
23  de  julho  de  1833,  no  mesmo  dia  que  em 
Missouri  uma  turba  pedia  a  remoção  dos 
Santos  do  condado  de  Jackson,  como  vere- 
mos mais  adiante.  Mesmo  com  essas  per- 
seguições em  Missouri,  o  trabalho  do  tem- 
plo continuou  sem  interrupção.  Leremos  a 
descrição  do  projeto  na  palavra  de  Eliza  R. 
Snow: 

"Naquele  tempo  (1833)  os  Santos  eram 
poucos  e  a  maioria  deles  muito  pobre  e  se 
não  fosse  pela  certeza  de  que  Deus  havia 
falado  e  ordenado  a  construção  do  templo 
em  sua  honra,  revelando  não  só  a  forma  co- 
mo também  as  dimensões,  uma  tentativa  de 
construção,  sob  as  circunstâncias  então 
reinantes,  teria  sido  declarada,  por  todos  os 
interessados,  completo  absurdo. 

"Com  muito  pouco  capital,  mas  com  cri- 
tério, coragem  e  decisão  combinados,  e  firme 
fé  em  Deus,  homens,  mulheres  e  até  crian- 
ças trabalharam  com  afinco.  Enquanto  os 
irmãos  trabalhavam  nos  seus  respectivos  o- 
fícios,  as  irmãs  se  empenhavam  ativamen- 
te  em  alojá-los  e  vesti-los,  sem  o  que  nada 


teriam,  todos  vivendo  o  mais  economica- 
mente possível  para  que  todos  os  centavos 
pudessem  ser  empregados  na  grandiosa  obra, 
enquanto  suas  energias  eram  estimuladas 
pela  perspectiva  de  participarem  da  bên- 
ção naquela  casa  construída  sob  a  direção 
do  Altíssimo  e  por  Êle  aceita." 

O  edifício  foi  consagrado  em  27  de  março 
de  1836.  No  domingo  seguinte,  3  de  abril 
de  1836,  uma  outra  reunião  foi  convocada. 
Depois  de  ter  administrado  o  Sacramento 
da  Ceia  do  Senhor,  o  Profeta  e  Olívio 
Cowdery  se  retiraram  para  um  lugar  re- 
servado. Resumidas,  são  estas  as  palavras 
do  Profeta   explicando  o  que   ali  aconteceu: 

"O  véu  foi  retirado  de  nossas  mentes,  e 
abertos  os  olhos  do  nosso  entendimento. 

"Vimos  diante  de  nós  o  Senhor,  de  pé  no 
parapeito  do  púlpito;  e  sob  os  Seus  pés  um 
calçamento  de  ouro  puro  da  côr  de  âmbar. 

"Seus  olhos  eram  como  a  labareda  de 
fogo;  os  cabelos  de  Sua  cabeça  eram  bran- 
cos como  a  pura  neve;  Seu  semblante  res- 
plandecia mais  do  que  o  sol;  e  a  Sua  voz 
era  como  o  som  de  muitas  águas,  sim,  a 
voz  de  Jeová. . . 

"Depois  que  esta  visão  se  encerrou,  os 
céus  outra  vez  se  nos  abriram  e  Moisés  a- 
pareceu  diante  de  nós  e  nos  conferiu  as 
chaves  para  ajuntar  Israel  dos  quatro  can- 
tes da  terra  e  para  guiar  as  dez  tribos,  das 
terras  do  norte. 

"Depois  disto,  Elias  apareceu  e  nos  con- 
feriu à  dispensação  do  evangelho  de  Abraão, 
dizendo   que  em   nós   e  em  nossa   semente 
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todas    a    gerações    depois    de    nós    seriam 
abençoadas. 

"Depois  que  esta  visão  se  encerrara, 
outra  e  gloriosa  visão  fulgurou  sobre  nós; 
pois  Elias,  o  profeta  que  foi  transladado 
aos  céus  sem  ter  experimentado  a  mor- 
te,  estava  em    pé  diante   de    nós,  e    disse: 

"Eis  que,  chegado  é  o  tempo  exato  do 
qual  falou  Malaquias  testificando  que  êle 
(Elias,  o  profeta)  seria  enviado  antes  que 
o  grande  e  terrível  dia  do  Senhor  viesse. 

"Para  converter  os  corações  dos  pais  aos 
filhos  e  dos  filhos  aos  pais,  para  que  a  terra 
toda  não  fosse  ferida  com  uma  maldição  — 

"Portanto,  as  chaves  desta  dispensação 
são  postas  em  vossas  mãos;  e  por  isto  po- 
dereis saber  que  o  grande  e  terrível  dia 
do  Senhor  está  perto,  sim,  às  portas." 
(D.  &  C.  110:   1-3,  11-16). 


Foi  nessa  época,  também,  que  a  Igreja 
levou  a  cabo  duas  importantes  missões. 

O  Mormonismo,  desde  o  começo,  foi  uma 
organização  missionária.  Assim  tinha  que 
ser.  Foi  uma  nova  propagação  encetada 
por  José  Smith.  Desde  que  a  humanidade  só 
poderá  ser  salva  e  exaltada  pela  obediência 
ao  Evangelho,  do  qual  a  Igreja  é  apenas  a 


forma  e  expressão,  torna-se  imperativo  que 
a  todos,  homens  e  mulheres,  seja  dada  uma 
oportunidade  de  ouvir  e  aceitar  ou  rejeitar 
a  nova  revelação.  De  sorte  que,  por  isto. 
quase  todos  os  sacerdotes  da  Igreja  se  tor- 
nam missionários.  No  começo,  ninguém  es- 
perava ser  chamado,  mas  saía  sob  sua  pró- 
pria responsabilidade. 

Numa  conferência  da  Igreja,  em  Kirt- 
land,  em  junho  de  1831,  uma  chamada  de 
missionários  foi  proclamada.  Foi  nesta 
conferência  que  os  primeiros  Sumo-Sacer- 
dotes  foram  ordenados.  Muitos  élders  fo- 
ram solicitados  para  missões  no  oeste,  pre- 
gando pelo  caminho.  Desta  época  em 
diante,  portanto,  o  trabalho  das  missões  foi 
gradativamente  desenvolvido  num  sistema 
pelo  qual  os  homens  são  designados  para 
servirem,  durante  tempo  determinado,  em 
certas  regiões  dos  Estados  Unidos. 

Em  1836  o  apóstolo  Parley  P.  Pratt  foi 
designado  para  uma  missão  no  Canadá. 
Primeiro,  seu  irmão  e  depois  o  Profeta  e 
Sídnei  Rigdon  haviam  estado  lá,  onde  reali- 
zaram vários  batismos.  O  Élder  Pratt  no 
começo  só  encontrou  repulsa,  mas  depois 
foi  convidado  a  falar  para  uma  sociedade 
de  ministros  que  se  reunia  com  assiduidade, 
para  discutirem  sobre  as  diferentes  seitas 
Cristãs    e    que,    aos   poucos,   foram   compre- 


Apesar  da  extrema  pobreza  o 
primeiro  templo  da  Igreja  foi 
construído,   começando   em   1833 


Março  de  1951 
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endendo  que  todas  elas  se  desviaram  do 
caminho.  Depois  de  três  discursos  o  Elder 
Pratt  batizou  todos,  com  exceção  de  um, 
deste  grupo  de  intelectuais. 

De  Toronto  o  trabalho  se  espalhou  por 
outras  partes  do  Canadá.  Outros  missio- 
nários foram  enviados  de  Kirtland  para  a- 
judarem  o  Elder  Pratt.  Entre  estes  estava 
Orson  Hyde,  um  apóstolo  e  João  E.  Page, 
que  mais  tarde  foi  apóstolo.  Somente  o 
Elder  Page   batizou   seiscentas   pessoas. 

Maia  tarde,  em  1837,  Heber  C.  Kimball, 
um  dos  apóstolos,  com  Orson  Hyde  e  o  Dr. 
Guilherme  Richards,  foram  à  Inglaterra, 
numa  missão.  Quatro  convertidos  canaden- 
ses viajaram  com  esses  missionários,  saindo 
de  Nova  York.  Um  dos  canadenses  era 
José  Fielding,  cujo  irmão  era  prelado, 
em  Preston,  Inglaterra.  No  caminho  para 
Nova  York,  os  Elderes  Kimball  e  Richards 
pararam  para  receber  um  dinheiro  devido 
a  este  último,  por  serviços  profissionais.  O 
dinheiro  apenas  foi  o  suficiente  para  levá- 
los  ao  destino  e  quando  chegaram  não  pos- 
suiam  vintém.  A  divina  providência  fêz  que 
Elder  Kimball  levasse  o  grupo  para  Pres- 
ton, Lancashire,  onde  encontraram  o  re- 
verendo Mr.  Fielding,  que  os  convidou  para 


No  dia  3  de  Abril  de  1836,  apareceu  Elias  a 
José  Smith  e  a  Olívio  Cowdery  dando  assim 
cumprimento  à  profecia  de  Malaquias  (Mal. 
4:5,  6)    (representação  do  fato  pelo  artista) 


pregar  na  sua  capela.  Assim  fizeram  e 
converteram  muitos  dos  fiéis.  Foi  este  o 
começo,  na  Inglaterra.  Pouco  depois  os 
missionários  se  separaram  para  poderem 
converter  maior  número  de  pessoas.  Os 
dois  apóstolos  e  José  Fielding  ficaram  em 
Preston  e  pregavam,  não  na  capela  de  Mr. 
Fielding,  pois,  esta  lhes  foi  fechada  quando 
desconfiaram  que  a  congregação  estava  por 
demais  interessada  na  mensagem  dos  Ame- 
ricanos. 

Daí  por  diante  os  batismos  eram  quase 
diários.  Havia  dias  em  que  o  Elder  Kim- 
ball entrava  na  água  diversas  vezes  para 
celebrar  uma  ordenação  e  de  cada  vez  ba- 
tizava  de  5  a  25  pessoas.  Depois  de  oito 
meses,  os  Elderes  Kimball  e  Hyde  voltaram 
à  América,  deixando  o  Elder  Richards  en- 
carregado. 

Neste  mesmo  ano,  também,  deu-se  com 
Wilford  Woodroff  um  notável  aconteci- 
mento. 

Tendo  sido  ordenado  sacerdote  em  1834, 
foi  em  missão  aos  estados  do  Sul,  onde  não 
teve  muito  sucesso.  Mais  tarde,  porém,  de- 
pois de  ter  sido  ordenado  Sumo-Sacerdote, 
foi  em  missão  à  Ilhas  Fox,  nas  costas  do 
Maine.  Chegara  num  domingo,  com  seu 
companheiro  à  Ilha,  e  a  Igreja  era  distante 
cinco  milhas. 

—  Diga  ao  ministro  —  pediu  êle  ao  diá- 
cono quando  chegarem  ao  local  —  que  es- 
tão à  porta  dois  servos  de  Deus  que  têm 
uma  mensagem  a  ser  transmitida  ao   povo. 

O  diácono  assim  fêz  e  o  pregador  os  con- 
vidou a  se  apresentarem.  Foi  marcada  uma 
reunião  para  aquela  noite  na  qual  prega- 
ram os  recém-chegados.  Depois  de  dezes- 
seis  reuniões  os  missionários  converteram 
todas  as  pessoas  da  ilha,  com  exceção  do 
ministro.  Fizeram  o  mesmo  em  outra  ilha 
e  antes  de  voltarem  a  casa  fundaram  dois 
ramos  e  adquiriram  para  a  Igreja  duas 
casas  de  adoração,  inteiramente  pagas,  e 
dois  ministros  ficaram  sem  os  fiéis. 

Isto  dará  ao  leitor  uma  ideia  de  como  o 
Mqrmonismo  se  espalhou  pelos  Estados 
Unidos,  Canadá  e  Inglaterra. 

Traduzido  por  Lia   Carneiro 
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Há  mais  de  cem  anos,  o  profeta  José 
Smith  recebeu  do  Senhor  uma  mensagem 
que  se  tornou  conhecida  como  "A  Palavra 
da  Sabedoria".  Nela  se  encontra  esta  pas- 
sagem: O  tabaco  não  é  para  o  corpo,  nem 
para  o  estômago,  e  nem  é  bom  para  os  ho- 
mens..." Desde  então  outras  religiões  e 
a  ciência,  iniciaram  suas  campanhas  con- 
tra o  tabaco. 

Mas  esta  propaganda  contra  o  tabaco 
pouco  efeito  teve  sobre  o  mundo  em  geral. 
Bilhões  de  cigarros  são  vendidos  anual- 
mente. Nos  paises  famintos  e  devastados 
pela  guerra,  só  um  cigarro  dava  para  com- 
prar um  precioso  saco  de  batatas. 

É  compreensível  que  os  homens  não  acre- 
ditem nos  ensinamentos  dos  profetas,  e  que 
não  dêem  atenção  à  ciência.  Mas  o  cúmulo 
da  ignorância  —  e  da  desatenção  —  é  não 
atentarem  nas  palavras  dos  fabricantes  de 
cigarros,  porque,  hoje  em  dia,  eles  próprios 
admitem  que  seu  produto  "não  é  bom  para 
os  homens." 

Nos  Estados  Unidos,  onde  são  consumi- 
dos num  dia  mais  cigarros  que  em  qualquer 
outro  lugar,  os  diversos  fabricantes,  em  sua 
competição  intensa  de  vendas,  impassivel- 
mente  anunciam  os  maus  efeitos  do  cigarro. 
Certa  companhia  anuncia,  agora,  que  o  seu 
cigarro  é  menos  ofensivo,  porque  contém 
"vinte  e  oito  por  cento  menos  nicotina"  que 
outras  marcas.  Aqui,  de  uma  só  vez,  fica 
admitida  a   (1)  presença  da  nicotina  e   (2) 


QUANTO 
TEMPO 

LEVA  ? 


que  a  nicotina  é  perigosa  —  prejudicial  aos 
homens.  Se  não  fosse  perigosa,  teria  mo- 
tivo a  companhia  de  vangloriar-se  de  seu 
produto  ter  "287r  menos  de  nicotina  que 
outras  marcas?"  De  fato,  28 vr  não  é  digno 
de  menção.  Considerando-se  que  outras 
marcas  contenham  de  dois  a  cinco  décimos 
por  cento  de  nicotina,  28  por  cento  destas 
quantidades  deixariam  ainda  um  e  quatro 
quintos  por  cento  de  nicotina  no  cigarro.  Se 
um  quinto  da  nicotina  do  cigarro  entra  no 
corpo,  na  média  das  marcas,  achariam  alo- 
jamento no  corpo  do  fumante  cinco  décimos 
por  cento  da  nicotina,  enquanto  que  na 
chamada  "marca  aperfeiçoada",  36  centesU 
mos  por  cento  seriam  retidos. 

Em  toda  parte,  fabricantes  de  cigarros 
procuram  meios  de  extrair  a  nicotina  dos 
cigarros.  Quando  um  novo  filtro  foi  des- 
coberto, os  fabricantes  o  anunciaram,  ven- 
dendo milhões.  Por  que?  Para  proteger 
seus   fregueses   de   agentes   perigosos! 

Os  fabricantes  de  "Philip  Morris",  nos  Es- 
tados Unidos,  anunciam  seus  cigarros  como 
sendo  "menos  irritantes"  que  outras  marcas. 
Por  que  dizem  eles  "menos  irritantes"?  Por- 
que o  cigarro,  de  acordo  com  o  que  admitem 
os  fabricantes,  são  irritantes.  Aquilo  que  é 
irritante  é  alguma  cousa,  como  o  veneno, 
que  tende  a  destruir  a  vida  ou  prejudicar  a 
saúde  —  uma  outra  admissão,  pois,  de  que 
o  cigarro  é  venenoso  e  ruim  para  os  homens. 

Se  os  homens  não  querem  ouvir  Deus,  e 
se  eles  não  querem  ouvir  a  voz  da  ciência, 
deixam-se  que  ouçam  pelo  menos  a  admis- 
são daqueles  que  estão  destruindo  seus  cor- 
pos.    Quanto  tempo  se  leva  para  aprender? 
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a 


por  ROBERT  E.  RIGGS 


Deixe  que  a  virtude  adorne  vossos  pensa- 
mentos incessantemente;  então  vossa  confi- 
ança crescerá  na  presença  de  Deus.  Através 
dos  tempos  os  profetas  do  Senhor  têm 
constantemente  exaltado  as  belezas  de  uma 
vida  virtuosa.  Recompensas  tem  sido  pro- 
metidas àqueles  que  observam  este  conse- 
lho e  penalidades  previstas  como  resultado 
natural  da  desobediência  aos  avisos  do  Se- 
nhor. A  mensagem  de  Cristo  sempre  foi 
simples,  ainda  que  inclua  tudo,  —  "a- 
bençoados  são  os  puros  de  coração  porque 
eles  verão  a  Deus". 

Classificada  hoje,  como  tem  sido  sem- 
pre, na  escala  das  ofensas  contra  Deus  e  o 
homem  —  a  impureza  sexual  ocupa  lugar  de 
destaque.  Em  uma  época  como  a  de  hoje, 
fazer  resistência  a  tão  ignominioso  cri- 
me é  um  chocante  absurdo.  Nosso  Pai  nos 
céus  grita  alto  a  seus  filhos  na  terra  com 
indescritivel  força:  "sede  limpos".  Porque 
os  Santos  dos  Últimos  Dias,  homens  e  mu- 
lheres, sem  distinção  de  sexo,  devem  ser 
absolutamente  puros  em  pensamentos,  pa. 
lavras  e  ação  porque  é  este  o  único  padrão 
aceitável. 

Raramente  é  um  homem  ou  uma  mulher 
obrigado  a  viver  uma  vida  privada  de  vir- 
tude. E  ainda  como  é  comum  ouvir-se  os 
lamentos  daqueles  que  perderam  o  que  de 
mais  precioso  tinham!  Por  que  aconteceu? 
Como  aconteceu?  O  trabalho  do  adversá- 
rio não  é  feito  em  um  minuto.     Passo  por 


passo  êle  nos  conduz  ao  perigo,  iludindo- 
nos  cem  um  falso  senso  de  autojustifica- 
tiva.  Cada  desvio  do  caminho  da  vir- 
tude absoluta  é  sempre  maior  do  que  o 
ultimo,  conforme  vamos  nos  desviando,  vão 
eles,  diminuindo  em  força  ao  gritar  à  cons-' 
ciência  que  se  retrate.  Quando  finalmente 
conseguiu  o  seu  intento,  vemos  isto  não 
ser  nada  mais  que  a  culminância  da  con- 
currência  de  ações  iniciadas  com  um  pe- 
queno  passo   dado   na   direção    errada. 

Aquele  primeiro  passo  não  pode  ser  mais 
do  que  uma  concessão  mental  voluntária, 
o  que  realmente  é  apenas  muito  menos 
do  que  absoluta  retidão.  Por  que  es- 
tamos nos  admoestando  "Deixais  que  a  vir- 
tude domine  vosso  pensamento  incessante- 
mente? Porque  nenhuma  ação  impura  nas- 
ce se -conservado  limpo  e  em  ordem  o  espí- 
rito, o  fruto  que  êle  dará  será  delicioso  ao 
paladar.  E  o  homem  que  administra  seus 
pensamentos    vence    o    mundo. 

Qual  é  o  efeito  da  imoralidade  sobre  o 
individuo?  Primeiro  que  tudo  êle  o  aliena 
de  seu  Deus.  Nenhum  homem  pode  pra- 
ticar imoralidades  sem  se  arrepender  e  ain- 
da conservar  sobre  si  o  espírito  de  Cristo. 
Ele  pode  lutar  para  conservá-lo  por  algum 
tempo,  mas  logo  a  luta  se  torna  demasia- 
damente pesada,  êle  ficará  se  arrastando 
nas  trevas  espirituais,  dando  ponta  pés  em 
pontas  de  facas.  O  Espírito  de  Deus  não 
pode  habitar  em  um  tabernáculo  imundo. 
A  paz  de  espírito  também  foge  e  o  indi- 
viduo não  mais  será  capaz  de  encarar  seu 
semelhante,  e  sentir-se-á  constrangido  ao 
olhar  dos  honrados. 

Ninguém  pode  chorar  lágrimas  suficientes 
para  lavar,  a  adirosa  corrompida  pela  imo- 
ralidade sexual;  êle  poderá  arrepender_se 
e  o  Senhor  perdoar-lhe-á  o  arrependi- 
mento sincero,  mas  a  bondade  não  poderá 
roubar  a  justiça.  Os  mandamentos  inexo- 
ráveis da  lei   decretam  que  a  virtude  uma 
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vez  perdida  nunca  mais  poderá  ser  recom. 
quistada  integralmente.  O  que  foi  feito 
não  pode  ser  desfeito  ainda  que  a  bondade 
possa  prevalecer  nos  seus  clamores  sobre  o 
perdão  divino. 

O  casamento  é  um  meio  divinamente  or- 
denado para  procriação  dos  filhos  e  o  cum- 
primento das  necessidades  básicas  e  sociais 
da  humanidade  aqui  e  além.  Profanar  seu 
principio  ou  fazer  qualquer  coisa  que  possa 
manchar  sua  santidade,  é  escarnecer  de 
Deus.  Não  há  nada  mais  linho  do  que  a 
sagrada  união  entre  o  homem  e  a  mulher 
que  se  têm  conservado  limpos  da  mancha 
moral  inteiramente  um  para  outro.  Sobre 
a  fundação  de  respeito -próprio  e  confiança 
mútua  eles  podem  construir  que  será  um 
modelo  das  coisas  celestes  que  estão  por  vir. 
Sua  família,  designada  por  Deus  para  ser 
eterna,  pode  ser  moldada  em  padrões  ce- 
lestes com  todas  as  oportunidades  para  con- 
seguir seus  altos  propósitos.  Cada  criança 
assim  nascida  é  um  espírito  mandado  da 
presença  de  Deus  para  trabalhar  na  sua 
provação  mortal  unido  àquela  família  onde 
terá  todas  as  oportunidades  de  crescer  e 
desenvolver     nas     melhores     condições     de 


que  a  virtude  adorne  os  teus  pen- 
samentos incessantemente;  então  tua 
confiança  se  tomará  forte  na  presença 
de  Deus;  e  como  o  orvalho  dos  céus,  a 
doutrina  do  sacerdócio  se  distilará  sobre 
a  tua  alma. 

O  Espirito  Santo  será  teu  compa- 
nheiro constante,  e  o  teu  cetro,  um  imu- 
tável cetro  de  retidão  e  verdade;  e  o 
teu  domínio  um  domínio  eterno,  e  sem 
medidas  compulsórias  fluirá  a  ti  para 
todo  o  sempre. 

(Doutrinas    e    Convénios, 
121:45-6) 


amor  e  harmonia.  A  maior  felicidade  na 
vida  é  satisfazer  as  relações  familiares,  as 
quais  somente  podem  ser  obtidas  sob  as 
cendições    que    uma    vida    virtuosa    oferece. 

Onde  estava  o  homem  ou  a  mulher  que, 
quando  tiveram  que  confrontar  as  alterna- 
tivas entre  a  vida  eterna  ou  a  tristeza  eter- 
na não  escolheram  a  primeira?  Este  é  o 
prémio  que  coroa  a  virtude.  Conquanto  os 
atrativos  da  liberdade  sexual  possam  pa- 
recer irresistíveis,  o  fruto  que  eles  produ- 
zem tem  apenas  um  único  gosto,  o  do 
amargor  eterno.  Sabendo  disso,  o  Senhor 
em  sua  sabedoria,  tem  alertado  a  humani- 
dade desde  o  começo.  Ele  igualmente  tem 
prometido  ricas  bênçãos  àqueles  que  se  con- 
servam  limpos   dâ   mancha   do   mundo. 

Ouçamos  nós  as  palavras  dos  profetas 
exortando-nos  a  uma  vida  de  pureza,  para 
que,  quando  formos  chamados  ante  o  gran- 
de trono  do  julgamento,  nossa  confiança 
possa  realmente  crescer  forte  na  presença 
de  Deus. 
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O  trabalho  dos  profetas  de  Deus  é  muitas 
vezes  mal  compreendido. 

A  lição  que  se  obtém  do  livro  de  Jonas, 
no  velho  testamento,  por  exemplo,  não  é 
que  um  homem  possa  ser  engulido  por  um 
peixe  e  viver  para  relatar  sua  experiência, 
mas  que  Deus  ama  toda  a  humanidade  e 
que  aqueles  deste  mundo,  que  estão  prontos 
para  se  arrependerem,  assim,  ensinados, 
podem  receber  as  mesmas  bênçãos  que 
aqueles  que  já  estão  guardando  os  manda- 
mentos. Em  tempos  recuados,  os  profetas 
ameaçaram  de  destruição  para  conseguir  o 
seu  sincero  arrependimento. 

O  primeiro  e  o  principal  profeta  da  dis- 
pensação  na  plenitude  dos  tempos  foi  o 
amado  José  Smith.  Vários  volumes  já  se 
escreveram  acerca  de  suas  profecias  as 
quais  se  cumpriram. 

"Ouvi  José  Smith  dizer  muitas  vezes  que 
êle  era  muito  tentado  acerca  das  revela- 
ções que  o  Senhor  deu  por  seu  intermédio; 
elas  pareciam  ser  de  todo  impossível  na 
sua  realização";  seu  companheiro,  Heber 
C.  Kimball,  mais  tarde  o  testificara.  (Jour- 
nal of  Discourses,  vol.  3  —  p.  111).  Tais 
deviam  ser  os  sentimentos  do  profeta 
quando  êle  profetizou  algumas  profecias 
como  estas: 

Seu  nome  (José)  seria  conhecido  por  bem 
e  por  mal,  entre  os  homens.  (Pérola  de 
Grande  Valor,  José  Smith  2:33). 

A  maldição  das  águas  nos  últimos  dias. 
(D  &  C;   61:4-6,  14,  15  e  19). 

A  profecia  sobre  a  guerra  civil  Ameri- 
cana, que  começaria  em  Carolina  do  Sul  e 
que  os  estados  do  sul  pediriam  a  assistência 
da  Grã-Bretanha.  (D.  &  C.  87;   130:12). 

Os  Santos  seriam  levados  para  .as  Mon- 
tanhas Rochosas  e  ali  se  tornariam~um  povo 
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poderoso.  (Documentary  History  of  the 
Church,   vol.   5,   p.   85). 

"Morrerei  inocente  e  será  dito  de  mim  — 
êle  foi  morto  a  sangue  frio".  (Op.  cit.  D.  & 
C.  135:4). 

O  profeta  José  Smith  selou  seu  testemu- 
nho com  o  seu  sangue  e  na  conferência  se- 
guinte, que  foi  realizada  em  Nauvoo  no 
mês  de  outubro,  o  Presidente  Brigham 
Young,  do  Conselho  dos  Doze,  disse:  "O 
Senhor  nunca  deixa  um  profeta  tombar 
sobre  a  terra  sem  que  tenha  realizado  a 
sua  obra,  e  a  maior  bênção  lançada  sobre 
José  e  Hyrum  não  podia  ser  senão  levá-los 
da  terra,  porque  eles  sofreram  bastante. 
(Journal   History,   October   7,    1844). 

Acerca  dos  difíceis  dias  que  sucederam  à 
morte  de  José  Smith,  o  Élder  Ezra  T, 
Benson,  do  Conselho  dos  Doze,  disse:  "— 
Achávamo-nos  engaiolados  em  Nauvoo  e  a 
palavra  do  Senhor  ao  seu  povo  era  para 
se  reunir  e  partir;  e  a  população  ameaçava- 
nos  de  todos  os  lados.  Algumas  boas  cria- 
turas     foram      naquela   ocasião    ao    irmão 
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por  ALBERT  L.  ZOBELL  JR. 


Brigham  e  lhe  disseram:  —  Nós  nunca 
sairemos  daqui,  nunca  nos  permitirão  pas- 
sar através  do  território  de  Iowa.  —  Êle 
ihes  respondeu:  —  Nós  todos  passaremos  e 
nenhum  homem  será  molestado.  —  Isto  eu 
o  ouvi  dizer  no  Templo  do  Senhor.  E  não 
foi  assim?  Sim,  assim  sucedeu.  No  mesmo 
momento  em  que  os  Santos  começaram  a 
cruzar  o  Mississipe,  a  nuvem  começou  a 
desfazer-se  e  a  luz  começou  a  romper  no 
ocidente;  a  população  começou  a  dispersar- 
se,  de  cada  lado,  à  esquerda  e  à  direita, 
para  deixar  passar  os  Santos  â  salvo."  (Op. 
cit.  Journal  of  Discourses,  vol.  2,  p.  350, 
Peb.   16,   1858.) 

E  sobre  as  primeiras  experiências  no 
Vale,  escreveu  o  Presidente  Heber  C.  Kim- 
ball: 

"Eu  via  o  tempo  em  que  nossos  irmãos 
tinham  que  comer  couro  de  gado,  lobos, 
cães  e  outros  animais  selvagens.  Pode-se 
rir  disso,  mas  posso  dizer  que  não  era  cousa 
para  se  rir  naquela  ocasião,  pois  havia 
muitos  que  não  podiam  obter  nem  mesmo 
cães    para    comer.    Muitos    dos    irmãos,    na- 


queles dias  de  provação,  estavam  vestidos 
com  peles  de  animais  selvagens. 

"Eu  me  senti  impulsionado  a  dizer-lhes: 
"Não  se  incomodem  rapazes,  em  menos  de 
um  ano  haverá  bastante  roupa  e  tudo  que 
necessitarmos,  vendido  por  menos  do  que 
em  St.  Louis."  E  eu  penso,  quando  reflito 
sobre  isso,  que  na  ocasião,  aquilo  era  uma 
coisa  bem  improvável,  e  o  irmão  Rich 
disse-me  que  eu  tinha  arranjado  "boa  oca- 
sião" para  profetizar  naquele  tempo,  mas 
os  acontecimentos  mostraram  que  a  predi- 
ção vinha  do  Senhor.  Em  menos  de  seis 
meses,  a  imigração  para  Califórnia  veio  por 
aqui,  carregada  com  bons  tecidos,  toucinho, 
especiaria,  e  tudo  de  quanto  necessitávamos. 
A  descoberta  das  minas  de  ouro  os  fizeram 
correr  para  a  cena  de  excitamento.  Eles 
chegaram  com  as  malas  cheias  das  melho- 
res roupas,  abriram-nas  e  apresentaram 
grande  quantidade  de  roupas,  e  os  irmãos 
compraram  bons  casacos,  cc\"'.3s,  e  vestidos, 
a  preços  nominais,  e  deste  ::.odo  o  Senhor 
supriu  nossas  necessidades,  e,  assim,  Êle 
fará  se  as  circumstâncias  o  exigirem.  Este 
é  o  Deus  de  minha  crença  e  Nele  eu  con- 
fio." 

As  inspiradas  manifestações  de  um  pro- 
feta não  estão  sempre  ligadas  ás  coisas  do 
mundo,  ou  mesmo,  aos  eventos  das  comu- 
nidades. Ouça-se  esta  história: 

Quando  o  Capitão  Lot  Smith  enfileirou 
sua  companhia  de  voluntários  em  frente  da 
"Lion  House",  em  Salt  Lake  City,  antes  de 
partir  para  o  este,  na  primavera  de  1862, 
verificou-se  que  sua  organização  não  estava 
completa,  faltando  o  condutor  do  vagão. 

O  Presidente  Young,  que  estava  inspecio- 
nando  o  grupo,  perguntou-lhe  a  quem  êle 
escolheria  para  aquele  cargo,  e  Lot  Smith 
respondeu:      "Eu  quero  Sol  Hale."   O  Élder 
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Hale    acabava    de    ser    visto    entrando    na 
cidade  e  foi  chamado. 

Chegando  ao  escritório  do  Presidente,  êle 
foi  informado  de  que  a  companhia  fora 
organizada  para  seguir  para  este  para  pôr 
em  ordem  as  linhas  da  posta  e  estações, 
que  foram  atacadas  e  queimadas  pelos 
índios  hostis.  Eles  tinham  também  que  pro- 
teger caravanas  de  imigrantes. 

—  Então,  pode  ir?  —  perguntou  Brigham 
Young. 

—  Presidente  Young  —  disse  o  Élder 
Hale  —  eu  prometi  aos  velhos  Austin  que 
iria  à  procura  de  seu  filho,  Ed.  Constou 
que  êle  fora  morto  pelos  índios,  perto  de 
Beaver,  quando  voltava  de  São  Francisco 
com  um  bando  de  cavalos.  Seu  irmão  e  eu 
temos  os  nossos  vagões  e  cavalos  prontos 
para  partir  à  procura  do  corpo,  e  para  reco- 
brar os  cavalos,  se  fôr  possível.  Nós  está- 
vamos acabando  de  comprar  suprimentos. 

Bem  disse  o  Presidente  —  se  você  está 
pronto  para  ir  para  o  sul,  está  certamente 
pronto  para  ir  para   o  este. 

—  Sim,  mas  o  que  posso  dizer  aos  velhos 
Austins? 

A  mente  do  Presidente  Young  encheu-se 
de    pensamentos.       Curvou    a    cabeça    sobre 


as  mãos  com  os  cotovelos  descansando  so- 
bre o  gradil  que  rodeava  a  sua  escrivani- 
nha. Passou-se  quase  um  minuto  antes 
que  êle  falasse. 

—  Sol,  você  pode  dizer  ao  irmão  e  à  ir- 
mã Austin  que  eu  lhes  digo  que  seu  filho 
ainda  está  vivo  e  em  segurança,  e  voltará 
dentro   de  poucos   dias. 

—  Então,  eu  irei  para  o  este  com  o  ir- 
mão Smith  —  disse  Sol.  Êle  transmitiu 
a  mensagem  aos  Austins  e  partiu  com  a 
companhia.  No  terceiro  dia  o  grupo  foi 
alcançado  por  um  mensageiro  de  Brigham 
Y"oung.  A  última  linha  de  sua  mensagem 
trazia  o  seguinte:  "Diga  a  Sol  que  Ed 
Austin  acabou  de  chegar  com  os  seus  ca- 
valos." 

Wilford  Woodruf,  que  sucedeu  João  Tay- 
lor na  presidência  da  Igreja,  teve  o  pri- 
vilégio de  inaugurar  o  templo  de  Salt  Lake 
City  após  a  sua  conclusão.  Nessa  cerimó- 
nia, êle  prometeu  que  os  Santos  teriam 
mais  influência  no  mundo,  agora  que  o 
templo  estava  terminado,  e  que  os  seus 
representantes  seriam  tratados  com  maior 
respeito  e  consideração  do  que  em  qual- 
quer tempo,  antes.  (Conference  Report, 
October  1917,  p.  52).  Aquela  predição  no 
continua   na   pág.   56 


Uma   grande   parte   do   sucesso   dos    pioneiros    foi    resultado    do    espírito    de 
profecia   com   os  lideres. 
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mundo  daqueles  dias  parecia  extemporânea 
mas  os  anos  se  encarregaram  de  provai 
o  seu  asserto. 

Wilford  Woodruf  advertiu,  enquanto  fa- 
lava em  Brigham  City,  em  junho  de   1894: 

"Deus  reteve  os  anjos  da  destruição  por 
muitos  anos,  a  fim  de  que  eles  não  colhes- 
sem o  trigo  com  o  joio.  Eu  quero  contar- 
vos  que  estes  anjos  deixaram  os  portais 
dos  céus  e  estão  por  cima  deste  povo  e 
desta  nação,  agora,  e  estão  pairando  sobre 
a  terra,  esperando  derramar  os  julgamen- 
tos que  deste  mesmo  dia  serão  derramados. 
As  calamidades  e  os  trabalhos  estão  au- 
mentando na  terra,  e  há  um  significado 
para  estas  cousas.  Lembrai-vos  disto  e 
reflitais  sobre  estas  coisas.  Se  vós  fizerdes 
o  vosso  dever,  e  eu  cumprir  o  meu  dever, 
nós  teremos  proteção  e  seremos  abrigados 
e  passaremos  através  das  aflições  em  paz  e 
segurança.  Lê  de  as  escrituras  e  revelações, 
elas  vos  dirão  tudo  acerca  destas  cousas. 
Grandes  mudanças  estão  às  nossas  portas 

ICs  próximos  vinte  anos  verão  grandes 
transformações  entre  as  nações  da  terra. 
Vós  vivereis  para  vê-las,  viva  eu  ou  não. 
Eu  tenho  estado  oprimido  com  o  peso  des- 
tas cousas,  e  senti  que  devia  falar  delas 
aqui .  "    Conf erence   Report   id . ) 

Vinte  anos  —  os  vinte  anos  nos  quais  o 
sistema  de  equilíbrio  de  poderes  foi  con- 
sumado na  Europa.  Deu-se  depois  de  vinte 
anos  exatos,  o  assassínio  do  arquiduque 
Francisco  Fernando,  da  Áustria,  que  ateou 
o  fogo  necessário  para  mergulhar  o  mundo 
no  conflito  armado,  conhecido  como  a  pri- 
meira guerra  mundial. 

O  ano  de  1926  foi  um  bom  ano. 

Muitos  economistas  indicaram  aquele  ano 
como  um  em  cem,  nos  seus  gráficos,  como 
eles  cartografam  as  condições  e  tendências 
dos  negócios,  antes  e  desde  então.  Ainda 
assim,  na  conferência  de  abril  daquele  ano, 
o  presidente  Heber  J.  Grant,  disse:  "De- 
sejo aqui  advertir  aos  Santos  dos  Últimos 
Dias  para  comprar  automóveis  e  comprar 
as  cousas  necessárias  da  vida,  quando  ti- 
verem dinheiro  para  comprá-las,  e  não  hi- 
potecar o  seu  futuro.  Eu  tenho  ouvido 
falar  de  pessoas,  na  Inglaterra,  que  regu- 
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larmente  empenham  suas  roupas  domin- 
gueiras na  segunda-feira  de  manhã  e  ti- 
ram-nas  do  penhor  na  noite  do  sábado  se- 
guinte. Eu  quero  dizer  que  aqueles  que 
descontam  o  seu  futuro,  que  se  endividam 
pelas  cousas  ordinárias  da  vida  e  pelo  lu- 
xo, estão  lançando  pesadas  cargas  sobre  si 
mesmos,  que  lhes  trarão  de  volta  juros 
compostos,  que  lhes  causarão  aborrecimento 
e  humilhação.  (Cenference  Report,  April 
1926,  p.  4). 

A  depressão,  que  começou  em  1929,  pa- 
receu indicar  a  sabedoria  daquele  avi.^o, 
mas  vinte  anos  depois  que  aquele  conselho 
foi  dado,  com  o  débito  público  e  privado 
na  maior  altura  de  todos  os  tempos,  será 
bom    prestar    atenção    a    êle    outra    vez. 

Convém  também  lembrar  que  o  Presi- 
dente Grant,  no  começo  de  1930,  pleiteou 
junto  aos  Santos  e  ao  povo  de  Utah  quê 
guardasse  e  reforçasse  a  lei  seca. 

O  Presidente  J.  Reuben  Clark  Jr.,  pre- 
disse muito  do  que  desde  então  ocorreu, 
quando  êle  se  dirigiu  à  conferência  geral 
em  abril  de  1937  dizendo: 

"Os  industriais  europeus  fazem  estas  de- 
clarações: "Que  os  países  europeus  estão 
despendendo  biliões  de  dólares  por  ano  em 
armamentos;  que  a  Inglaterra  sozinha  está 
gastando  dois  biliões  de  dólares;  que  as 
nações  europeias  estão  amontoando  enor- 
mes quantidades  de  matérias  primas  usa- 
das na  guerra"...  Com  esta  declaração 
está  claro  que  estes  materiais  não  são  ago- 
ra usados  para  qualquer  propósito  útil;  que 
eles  não  são  para  o  serviço,  mas  para  a 
destruição  de  homens;  que  se  eles  forem 
usados  na  guerra,  se  tanto  labor  humano, 
fôr  despendido  sem  recompensa  benéfica  ao 
homem...  será  um  trágico  e  demoníaco 
desperdício . 

Estes  homens  também  declaram  que  es- 
tas tremendas  compras  de  estoques  para  a 
guerra  aumentaram  os  preços  desses  ma- 
teriais; haverá  em  futuro  próximo  um  pe- 
ríodo de  prosperidade ...  no  qual  o  custo 
de  vida  subirá,  e  pagaremos  mais  pelo  ali- 
mento, vestuário,  e  habitação . . .  um  dólar 
comprará  cada  vez  menos  das  cousas  ne- 
cessárias . 
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Uma  Nova  Edição  do 


Livro  de 


Mórmon 


Pela   Irmã   Maria    Eunice   Pires 


Amigos  Leitores!  Está  próximo  o  dia  em 
que  teremos  novamente  entre  nós  o  melhor 
missionário  que  jamais  existiu  —  O  LIVRO 
DE  MÓRMON. 

Constituindo  uma  prova  irrefutável  da 
existência  de  Deus  e  de  Sua  bondade  para 
com  os  homens,  O  Livro  de  Mórmon  tem 
resistido  a  todos  os  ataques  e,  através  de 
um  século,  ninguém  conseguiu  desacredi- 
tá-lo. 

Seu  último  capítulo  contém  a  promessa 
de  que  todo  aquele  que  o  ler,  com  humil- 
dade, e  perguntar  a  Deus  se  as  coisas  ali 
escritas  são  verdadeiras,  receberá  a  certeza 
da  verdade,  pelo  poder  do  Espírito  Santo. 
E  é  desse  modo  que  êle  tem  convertido  mi- 
lhares de  pessoas  ao  verdadeiro  Evangelho 
de  Cristo. 

Escrito  há  mais  de  dois  mil  anos  e  es- 
condido no  Monte  Cumorá,  pelo  último 
profeta  daquela  época.  O  Livro  de  Mórmon 
foi  encontrado  e  traduzido  para  o  inglês 
por  Joseph  Smith,  auxiliado  pelo  poder  e 
inspiração  de  Deus.  E  em  1939  foi,  pela 
primeira  vez,  traduzido  para  a  lingua 
portuguesa,  quando  foram  editados  3.000 
exemplares.  Essa  edição,  esgotou-se  há 
quase  um  ano,  o  que  muito  dificultou  os 
trabalhos  missionários,  pois  o  Livro  de  Mór- 
mon é  a  maior  prova  que  temos  da  exis- 
tência de  Deus  e  da  veracidade  de  Sua 
Igreja. 


Iniciou-se,  então,  a  preparação  de  uma 
nova  edição,  corrigida  e  melhorada  por 
Harry  Maxwell,  Raymond  Maxwell  e 
Eduardo  Balderas,  que  fizeram  uma  revi- 
são de  todo  o  livro,  confrontando -o  com  as 
edições  inglesa  e  castelhana,  e  aproximan- 
do-o,  o  mais  possível,  do  original;  e  por 
Roberta  Hunt,  brasileira,  residente  em  Salt 
Lake  City,  que  fêz  as  correçôes  relativas  ao 
português.  Começaram-se,  em  seguida,  a 
imprimir  as  primeiras  provas  que  trouxe- 
ram íiovas  esperanças  aquelas  que  traba- 
lham para  estabelecer  a  Igreja  de  Cristo 
neste  país.  Conferida  e  corrigida  a  ter- 
ceira e  última  prova,  iniciou-se,  finalmente 
a  nova  edição  que,  ainda  este  mês,  estará 
ao  alcance  de  todos  aqueles  que  desejam 
conhecer  a  verdadeira  origem  dos  primi- 
tivos habitantes  das  Américas  —  os  índios 
—  e  a  alta  civilização  que  tiveram  há  mais 
de  dois  mil  anos  atrás;  e  de  todos  os  que 
desejam  obter  um  testemunho  de  Deus  o 
da  visita  feita  por  Jesus  Cristo  ao  Conti- 
nente Americano,  depois  de  Sua  ressurrei- 
ção. 

O  Livro  de  Mórmon  nos  conta  a  histó- 
ria dos  primeiros  povos  que  habitaram  as 
Américas,  e  de  suas  viagens  através  do  de- 
serto até  atingirem  este  Continente.  Rela- 
ta-nos  as  lutas  e  desavenças  havidas  entre 
êle,  não  somente  durante  a  viagem,  como 
também  mais  tarde,  ao  se  estabelecerem 
aqui.    Lutas  que  levaram  o  povo  a  se  dividir 
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que  se  combateram  constantemente,  até  se 
em  duas  partes:  Nefitas  e  Lamanitas  — 
destruírem  quase  por  completo  e  pouca 
coisa  restar  aos  sobrevimentes.  E  estes  últi- 
mos, pela  vida  desregrada  e  indolente  que 
levaram,  acabaram  perdendo  sua  alta  ci- 
vilização e  cultura  tornando-se  os  índios 
selvagens  que  foram  mais  tarde  encontra- 
dos  nas   Américas,    por    seus   descobridores. 

Este  livro  contém  a  história  das  Amé- 
ricas, perdida  há  mais  de  2.500  anos  e 
mostra-nos  como,  mesmo  500  anos  A.C. 
seus  habitantes  já  sabiam  que  Colombo 
descobriria  estes  dois  Continentes  e  que 
os  Puritanos  achariam  refúgio  nos  EE.UU. 
Sabiam  que  haveria  uma  revolução  nesse 
país  a  fim  de  proclamar  sua  independên- 
cia e,  ainda,  que  a  Biblia  seria  compilada 
no  Continente  Europeu.  E  muitas  outras 
coisas  extraordinárias,  nos  relata  o  Livro 
de  Mcrmon;  muitas  outras  profecias  con- 
tidas em  suas  paginas  foram  pouco  a 
pouco,  confirmadas  por  pesquisas  e  des- 
cobertas científicas. 

Ele  responde  também  a  muitas  pergun- 
tas que  frequentemente  assaltam  nossas 
mentes,    tais  como: 

—  Qual  a  razão  da  transgressão  de  Adão 
e  da  expiação  de  Cristo? 

—  Não  teremos  outros  ensinamentos,  a- 
lem   dos  que   se  encontram  na  Bíblia? 

—  Quais  os  fundadores  das  antigas  civi- 
lizações descobertas  no  Peru,  Chile,  México 
e  toda  a  América  Central? 


—  A  quem  se  referia  Cristo,  ao  falar  aos 
Judeus  sobre  as  "outras  ovelhas"  que  êle 
teria  que  visitar  (Veja  João  10:16)? 

—  Como  foi  a  Sagrada  Comunhão,  ou 
seja  a  Ceia  do  Senhor,  instituída  no  início, 
e  quem  deveria  partilhar  dela? 

—  Qual  seria  a  "Nova  Jerusalém",  refe- 
rida na  Bíblia? 

—  Qual  deveria  ser  o  nome  da  verdadeira 
Igreja  de  Jesus   Cristo? 

—  Serão,  o  Pai  e  Jesus  Cristo,  uma  única 
pessoa   em   forma   e   personalidade? 

—  Serão  condenadas  as  crianças  que 
morrem  sem  batismo?  Perderão  elas  a  o- 
portunidade  de  obter  a  glória  eterna? 

Esta-3  e  muitas  outras  perguntas  são  res- 
pondidas pelo  Livro  de  Mórmon  que  con- 
tém inúmeras  profecias  referentes  aos  pri- 
mitivos habitantes  das  Américas  e  seus 
descendentes   —   os    índios   americanos. 

Ele  contém,  ainda,  o  verdadeiro  Evan- 
gelho de  Cristo,  como  foi  ensinado  aos  an- 
tepassados dos  indios,  pelos  profetas  de 
Deus  e  todas  as  profecias  feitas  por  estes, 
muitas  das  quais  ainda  se  realizarão  nestes 
últimos  dias. 

Durante  ffiais  de  cem  anos,  a  história 
contida  neste  Livro,  tem  maravilhado  a 
todos  os  que  procuram  sinceramente  a 
verdade. 

Se   você   crê  em   Jesus   Cristo    e  procura 
a     verdade,     leia    este     livro    que  é    ver- 
dadeiramente   surpreendente    —    O  LIVRO 
DE  MÓRMON. 


IMJPI     W 

WÚ   DE 

MÓRMON 
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continuação  de  pág.  53 

Estas  mesmas  autoridades  declaram  que 
se  a  guerra  vier,  o  seu  término  deixará  o 
mundo  num  estado  de  exaustão  jamais  co- 
nhecido nos  tempos  modernos;  que  a  de- 
pressão da  qual  estamos  emergindo  será 
apenas  uma  sombra  em  relação  aos  tem- 
pos difíceis  que  virão... 

Não  obstante  o  fato  de  os  nossos  aliados 
na  grande  guerra  (primeira)  nos  deverem 
o  dinheiro  que  lhes  emprestamos,  no  valor 
de  mais  de  10  milhões  de  dólares ...  há 
fortíssima  razão  para  crer-se  que  alguns 
dos  mais  hábeis  e  astutos  diplomatas,  po- 
líticos e  estadistas  de  toda  Europa  estão 
agora    planejando    fazer    com    que    o    povo 


dos  Estados  Unidos  financiem  a  próxima 
guerra  europeia,  seja  antes  da  guerra  co- 
meçar ou  no  seu  curso...  e...  estão  pla- 
nejando seduzir  os  Estados  Unidos  para 
uma  aliança  ofensiva  e  defensiva,  a  fim  de 
que  participemos  nessa  próxima  guerra 
mundial,  enviando  os  nossos  jovens  aos 
campos  de  batalha  da  Europa.  (Conference 
Report,    April    1937,   pp.    23-25) . 

Sim,  os  Santos  dos  Últimos  Dias  tinham 
guias  inspirados  enquanto  a  Igreja  estava 
no  berço,  nos  estados  orientais;  vindo  para 
os  vales  das  montanhas,  e  agora,  quando 
o  segundo  século  de  liderança  de  todo  o 
mundo  do  ocidente  é  iniciado,  há  ampla 
prova  do  dom  profético  dos  líderes  da  Igre- 
ja de  Jesus  Cristo  dos  Santos  dos  Últimos 
Dias. 

Traduzido  por  Cícero  Proença  Lana 


Está  ouvindo  o  mundialmente  famoso  Coro  e  Órgão  da  Cidade  de  Lago  Sal- 
gado cada  semana  ?     Pode  ouvi-lo  nas  seguintes  estações : 

Porto  Alere  —  Quartas-feiras  às  8  horas  —  PRF_9,  Rádio  Difusora 
Curitiba  —  Domingo  às   19,15  horas  —  ZYM-5,  Rádio  Guairaçá 
Ribeirão  Preto  —  Domingos  às  19,30  horas  —  PRA-7,  Rádio  Emissora 
Santos  —  Domingos  às  19,00  horas  —  PRB-4  —  Rádio  Clube  de  Santos 
Sorocaba  —  Segundas-feiras  às  20,30  horas  —  PRD-7,  Rádio  Clube  de  Sorocaba 
Joinvile  —  Domingos   às   18,30   horas  —  ZYA-5,   Rádio  Difusora 

Segunda-feira  de  cada  mês  às  21,30  horas  —  ZYA-5,  Rádio  Difusora 
Rio  Claro  —  Segundas-feiras  às  19,15  horas  —  PRF-2,  Rádio  Clube  de  Rio  Claro 
Campinas  —  Segundas-feiras  às  20,40  horas  —  ZYY-3,  Rádio  Brasil 
Bauru  —  Domingos  às   19:30  horas  —  PRG-8,  Radio  Clube  de  Bauru. 

Endereços  dos  Ramos  da  Igreja  no  Brasil 


SÃO  PAULO:   Rua  Seminário,   165   1.°   and. 
CAMPINAS:   Rua  César  Bierrenbach,   133 
SOROCABA:    Rua   Saldanha   Marinho,   54 
RIBEIRÃO  PRETO:  Rua  Alvares  Cabral,  93 
SANTOS:    Rua   Paraíba,   94 
RIO  DE  JANEIRO:    Rua   Camaragibe,   16 

(Tijuca) 
JOINVILE:  Rua  Frederico  Hubner 
IPOMÉIA:    Estrada   para   Videira 


CURITIBA:  Rua  Dr.  Ermelino  de  Leão,  451 
PONTA    GROSSA:    Rua    15    de    Novembro, 

354,  3.°  andar 
PORTO  ALEGRE:   Av.  New  York,  72 
NOVO  HAMBURGO:   Rua  David  Canabar- 
ro,  77 
Pontos  adicionais  para  informações: 
PIRACICABA:    Vila  Boyce,   Rua  Alfredo,   5 
RIO  CLARO:  Rua  5,  1539 
BAURU:   Rua  Rio  Branco,   1152 
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Figura 
Ceníral 


Alem  de  ser  o  nosso 
Salvador,  Filho  de  Deus 
Vivo,  Cristo  é  também  a 
figura  central  da  Histó- 
ria. 


por   J.   A.    FRANCIS,    Los   Angeles,   Cal. 

Eis  aqui  um  homem  que  nasceu  numa  pequena  aldeia,  filho  de 
uma  camponesa.  E>  cresceu  em  uma  outra  aldeia  obscura.  Trabalhou 
como  carpinteiro  até  trinta  anos,  e  então,  por  três  anos.  foi  um  pre- 
gador incansável.  Nunca  escreveu  um  livro,  nunca  teve  um  escritório, 
nunca  foi  a  escola.  Nunca  esteve  em  nenhuma  grande  cidade,  nunca 
viajou  mais  do  que  500  quilómetros  afora  da  cidade  em  que  nasceu. 
Nunca  fez  nada  das  coisas  que  geralmente  acompanham  a  grandeza. 
Não  tinha  nenhuma  outra  credencial,  alem  de  si  mesmo.  Não  tinha 
relação  com  mais  nada  neste  mundo,  a  não  ser  o  poder  da  sua  natu- 
reza divina. 

Enquanto  ainda  jovem,  a  opinião  publica  virou  contra  ele.  Seus 
amigos  fugiram.  Um  deles  o  desmentiu;  outro  traiu-o.  Entregaram- 
no  a  seus  inimigos  e  ele  passou  pela  farsa  de  um  julgamento.  Foi 
crucificado  entre  dois  ladrões.  Seus  algozes  disputaram  a  única  pro- 
priedade que  ele  tinha,  quando  ainda  estava  morrendo,  que  era  a 
sua  túnica.  Quando  morreu,  foi  retirado  da  cruz  e  colocado  num 
túmulo  emprestado,  pela  piedade  de  um  amigo. 

Dezenove  sécuos  já  passaram,  e  hoje  êle  é  o  centro  da  raça 
humana  e  o  lider  de  uma  coluna  de  progresso.  Posso  afirmar  com 
segurança  que  todos  os  exércitos  que  já  marcharam  e  todas  as  ar- 
madas que  foram  construídas,  que  todos  os  parlamentos  que  já  exis- 
tiram e  todos  os  reis  que  já  reinaram,  colocados  juntos,  não  pode- 
riam afetar  a  vida  do  homem  na  terra,  mais  proveitosamente  do  que 
este  homem  solitário. 
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Notamos  que,  lamentavelmente,  o  seguinte 
fato  não  foi  publicado  nem  n'A  Gaivota, 
nem  n'A  Liahona  até  este  mês.  Agora 
apresentamos,  com  os  nossos  sinceros  sen- 
timentos. 

l.°    MEMBRO    DO    RAMO    DE    CURITIBA 

Faleceu  a  17  de  Outubro  do  ano  passado 
na  cidade  de  Curitiba  a  Sra.  Ernestina 
Tamplin  Dedo,  primeira  pessoa  a  ser  bati- 
sada  naquele  Ramo  em  29  de  Novembro  de 
1941,  a  extinta  foi  por  diversos  anos  a  orga- 
nista, assim  como  a  fundadora  da  Escola 
Dominical,  naquele  Ramo.  Por  ocasião  de 
seu  falecimento  contava  com  70  anos  de 
idade. 

o 

SÃO  PAULO 

Vemos  no  corrente  ano  um  aumento  de 
atividade  em  São  Paulo,  principalmente 
com  a  abertura  de  mais  três  bairros  da  ci- 
dade á  pregação  do  Evangelho  Restaurado. 
Agora  temos  12  Elderes  trabalhando  em 
São  Paulo,  são  eles  os  élderes  Isf  el  e  Twitchell 
em  Pinheiros;  Oswaldo  França  e  o  Elder  Al- 
lan  B.  Laidlaw  em  Perdizes;  élderes  Ridge 
e  Rhees  em  SanfAna;  os  élderes  Lapray  e 
Bently  na  Aclimação;  os  élderes  Slade  e  Mc- 
Callson  em  Higienópolis;  e  élderes  Mom- 
burger  e  Stoker  no  Ipiranga.  O  ramo  de 
São  Paulo  vai  muito  bem  agora  com  uma 
presidência  Paulistana,  incluindo  os  irmãos 
Werner  Sporl,  presidente;  e  José  Camarão 
e  Ricardo  Brunner,  conselheiros.  Coorne- 
nando  todas  as  atividades  na  cidade  como 
também  nos  ramos  de  Santos  e  Sorocaba 
está  o  novo  presidente  do  distrito,  Élder 
Richard  Cotant. 

Na  Casa  da  Missão  há  também  muita  a- 
tividade;  está  sendo  impresso  este  mês  a 
primeira  parte  da  segunda  edição  do  Livro 
de  Mórmon.  Terminando  de  ler  as  provas 
do  livro,  a  Irmã  Eunice  Pires  espera  um 
novo  cargo  em  Santos  junto  com  a  Irmã 
Deon   Crane.      Tomando    lugar   de   guarda- 
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livro  está  Élder  Vernon  Snow,  último  pre- 
sidente do  ramo  de  Sorocaba. 

Também  completo  está  um  grande  tra- 
balho de  desenhos  e  exibições  para  ajudar 
em  todos  os  ramos  o  ensino  do  Evangelho. 
Tudo  pronto,  a  Irmã  Reah  Horton  foi 
transferida   para   Ribeirão   Preto. 

Agora  está  próxima,  depois  de  muita  es- 
pera, a  publicação  da  quarta  Escrita  Sa- 
grada da  Igreja,  a  "Pérola  de  Grande 
Valor".  A  tradução  foi  completada  e  en- 
tregue (recentemente  pelo  jlrmão  Alberto 
Valleixo,  e  agora  está  sendo  preparada  para 
a  publicação. 


Logo  teremos  uma  novidade  nos  pátios 
da  Casa  da  Missão:  Uma  "churrascaria" 
para  o  deleite  dos  membros  e  amigos  em 
São  Paulo.  E  finalmente,  em  alto  pro- 
gresso sob  a  supervisão  de  Elder  John  Whi- 
taker,  está  o  programa  de  enlatamento  de 
comida  para  o  "Plano  de  Bem-Estar".  Não 
somente  em  nossa  própria  "enlataria"  na 
Casa  de  Missão,  mas  também  em  outros 
ramos  realizamos  muito  trabalho. 
-o 

CAMPINAS 

O  ramo  de  Campinas  alegra-se  bastante 
em  poder  mandar  suas  noticias  á  todos  os 
membros  e  amigos  da  Igreja  e  a  todos  os 
assinantes  desta  maravilhosa  revista,  sobre 
mais  um  sinal  de  progresso  e  desenvolvi- 
mento da  Igreja  neste  ramo.  Nossos  mem- 
bros mostram-se  muito  entusiasmados  com 
o  trabalho  da  construção  da  Igreja  aqui 
em  Campinas.  Para  dirigir  esse  árduo  ser- 
viço, foi  designada  a  nossa  irmã  Dori  Ca- 
verni,  a  qual  tem  ideias  magnificas,  de  como 
angariar  o  dinheiro  necessário  para  tão 
maravilhosa  tarefa.  Todos  estão  cooperando 
o  mais  possivel  e  dessa  maneira  temos  cer- 
teza de  que  muito  breve  teremos  a  nossa 
própria  "Casa  de  Orações",  afim  de  que 
possamos  adorar  a  Deus  sem  que  sejamos 
importunados. 

Temos  também  todos  os  sábados  festi- 
nhas, cinemas,  bailes,  shows  e  leilões  ame- 
ricanos. Felizmente  estamos  sendo  bem 
sucedidos  pois  temos  contado  com  grande 
número  de  pessoas  e  ao   mesmo  tempo   an- 
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gariado  bastante  dinheiro.  Esperamos  que 
todos  os  ramos  estejam  fazendo  o  mesmo 
e  que  também  possam  ter  o  mesmo  sucesso 
que  estamos  tendo  aqui,  graças  —  á  bôa  von. 
tade  de  nossos  membros  e  amigos.  Dia  14 
de  Janeiro  próximo  passado  fomos  honra- 
dos com  a  visita  do  Presidente  Howells  e 
família  os  quais  regressavam  de  Poços  de 
Caldas.  Como  a  reunião  naquela  noite  pro- 
longou-se  um  bocado,  e  eles  precisavam 
voltar  a  São  Paulo  naquela  mesma  noite, 
Presidente  Howells  não  teve  oportunidade 
de  falar  algumas  palavras,  prometendo  que 
voltaria  no  próximo  domingo.  De  fato,  no 
dia  21  contamos  com  a  presença  do  Presi- 
dente Howells,  nosso  estimado  Elder  Wita- 
ker  os  quais  falaram  muito  bem  e  Irmã 
Howells  nos  encantou  com  um  lindo  solo. 
Outrossim  dia  28  de  Janeiro  tivemos  uma 
reunião  especial  e  contamos  com  a  pre- 
sença de  nossa  querida  irmã  Marina  Jahr- 
mann  e  José  Steves  membros  do  ramo  de 
Santos  e  Elder  Hess  de  São  Paulo  os  quais 
proferiram  ótimos  discursos.  Também  con- 
tamos com  a  presença  de  nosso  irmão  Wal- 
ter  Duarte,  do  ramo  do  Rio  de  Janeiro  o 
qual  ficou  mais  alguns  dias  conosco. 

É  nossa  oração  que  todos  nós,  membros 
desta  Igreja,  sejamos  fieis  e  que  trabalhe- 
mos sempre  para  que  possamos  elevar  o 
nome  de  nosso  Pae  Celestial  aqui  na  terra. 
Nosso  propósito  é  mostrar  a  todos  o  que 
significa  a  Igreja  de  Jesus  Cristo  dos  San- 
tos dos  Últimos  Dias.  Mostrar  que  pode- 
mos ser  felizes  e  que  não  somos  egoistas 
porque  queremos  repartir  com  todos  essa 
alegria  que  gozamos.  Façamos  que  todos 
os  nossos  amigos  possam  ser  também  gran- 
des amigos  de  nossa  Igreja.  Cada  membro 
da  Igreja  é  uma  luz  que  ilumina  o  caminho 
daqueles  que  vivem  em  escuridão  e  por  isso 
meus  queridos  irmãos,  não  deixemos  que 
essa  luz  se  apague,  lutemos  para  que  cada 
vez  ela  brilhe  mais  afim  de  que  possamos 
iluminar  o  mundo  inteiro  se  possivel.  — Não 
troquemos  Deus  pelo  mundo.  O  mundo  nada 

pode  nos  oferecer  além  de  guerras,  miséria  e 
muitas  outras  coisas  más,  e  Deus  promete- 
nos  a  vida  eterna  que  é  uma  das  maiores 
coisas  que  Êle  pode  nos  oferecer.  Que  pos- 
samos ser  justos,  fiéis  e  que  mostremos  os 
frutos  do  Evangelho  aos  outros  é  o  nosso 
sincero  desejo.  "Deus  seja  sempre  con- 
vosco" é  a  mensagem  dos  membros  cam- 
pineiros a  todos  os  nosso  irmãos,  amigos  e 
leitores.  — 

Noemy   Godoy 


de  outros  ramos  e  dar  também  seu  noti- 
ciário. 

Foi  realizado  no  dia  17  de  Dezembro  ulti- 
mo pelos  Elderes  Hess  e  Jorgensen,  o  batis- 
mo  de  dois  novos  membros;  senhorita  Dulce 
Green  e  o  menino  Sidney  Francisco  Dantas. 
Nesse  mesmo  dia  foi  abençoado  o  menino 
Edwin  Quillin  Webster. 

Tivemos  alguns  batismos  marcados  para 
o  dia  18  de  Fevereiro,  que  acrescentaram 
mais  algumas  ovelhas  ao  rebanho  do 
Senhor. 

Nosso  grupo  que  faz  parte  da  Escola  Do- 
minical tem  aumentado  sempre  mais  e  já 
temos  bastante  crianças  para  uma  boa 
classe  infantil  que  ficará  a  cargo  da  irmã 
Maria  Elizabeth  Webster. 

As  irmãs  Willis  Alice  Keese  e  Dulce  Green 
estão  atualmente  residindo  em  São  Paulo. 
Elas  foram  valiosas  colaboradoras  em  prol 
da  formação  de  nosso  ramo.  A  essas  irmãs 
nossos  votos  de  felicidades  e  esperamos  que 
continuem  a  prestar  serviços  á  causa  do 
Senhor  no  ramo  de  São  Paulo. 

No  dia  27  de  Dezembro  ultimo,  tivemos  as 
despedidas  dos  Elderes  Hess  e  Isfeld,  que 
foram  transferidos  para  São  Paulo.  Vieram 
em  seus  lugares  os  Elderes  Ralph  Mac- 
Donaltí  e  Lloyd  Jay  Stevens,  sendo  este  ul- 
timo o  nosso  atual  presidente. 


-CÍ- 


RIO CLARO 

Nosso    ramo    tem    a    grata    satisfação    de 
cumprimentar  todos  os  seus  irmãos  e  amigos 


SANTOS 

Mais  uma  vez,  o  ramo  de  Santos  envia 
fraternais  saudações  aos  leitores  d'"  A 
Liahona",  cientificando-os  de  suas  ativi- 
dades  no  final  do  ano  de  1950  e  princípios 
de  1951. 

No  dia  31  de  outubro,  realizamos  a 
"FESTA  DE  HALLOWEEN",  a  qual  cons- 
tituiu um  sucesso.  A  assistência  foi  das  mais 
numerosas  e  o  programa,  dos  melhores,  com 
a  participação  direta  dos  élders,  membros  e 
amigos.  Houve  números  de  mágica,  skets, 
fantasmas,  Espirito  de  Halloween  e  até 
bruxa.  Na  parte  final,  houve  baile  e  a 
"Casa  dos  mistérios",  onde  todos  os  pre. 
sentes  muito  se  divertiram.  No  dia  15  de 
novembro,  excursionamos  á  Praia  das  Wa- 
cas,  onde  passamos  um  otimo  dia.  A  turma 
estava  otima  e  contamos  com  a  presença 
de  alguns   missionários  de   S.   Paulo. 

O  mês  de  dezembro  foi  de  grandes  ati- 
vidades,  pois  encerramos  o  trabalho  de  to- 
das as  associações  no  ano  de  1950.  Iniciando, 
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tivemos  a  Mutuo  no  dia  2,  que  apresentou 
am  esplendido  programa,  despedindo-se  do 
"ANO  VELHO".  Em  21,  a  Sociedade  de 
Socorro,  brindou-nos  com  o  Bazar,  cujos 
trabalhos  expostos  foram  grandemente 
apreciados  e  vendidos. 

A  Primária  teve  a  sua  festa  especial  nc 
dia  23,  onde  foi-nos  dado  apreciar  os  "ta- 
lentos" das  crianças.  Apresentaram  uma 
peça  em  dois  atos,  seguindo-se  á  exibição 
de  "quadros  vivos",  todos  grandemente 
aplaudidos.  O  programa  foi  muito  bem  ela- 
borado e  finalizando,  houve  a  chegada  de 
Papai  Noel,  que  fez  distribuição  de  brin- 
quedos e  doces  à  todas  as  crianças  pre- 
sentes. 

O  FIRESIDE  CHAT  do  dia  24,  constituiu 
a  festa  de  Natal  dos  "grandes";  após  um 
programa  todo  especial,  o  Papai  Noel  tam- 
bém chegou  e  distribuiu  presentes  para  to- 
dos, incluindo   os  missionários. 

Iniciando  o  "ANO  NOVO",  tivemos  a 
visita  do  Élder  Polatis,  no  dia  7;  despediu-se 
da  turma  e  no  mesmo  dia  embarcou  para  a 
Europa.  À  êle,  os  nossos  votos  de  boa  via- 
gem e  felicidade.  Em  6  de  fevereiro  reali- 
zamos um  pic-nic  no  Guarujá,  ao  qual  com- 
pareceram missionários  de  S.  Paulo  e  toda 
a  nossa  turma.   Jogomos,      cantamos,   brin- 


camos e  passamos  um  dia  em  franca  e  boa 
camaradagem. 

No  dia  18  do  mesmo  mês,  tivemos  uma 
conferência  realizada  no  salão  do  "CLUBE 
ATLÉTICO  TOCANTINS",  cuja  assistência 
foi  otima,  o  mesmo  acontecendo  com  o 
programa.  Irmã  Mary  Howells  colaborou 
com  sua  magnifica  voz,  oferecendo-nos  dois 
solos,  e  como  oradores  tivemos  o  irmão  Ro- 
berto Amorim,  Élder  Richard  K.  Cotant, 
presidente  do  districto  e  o  Presidente  Ho- 
wells, que  brindou-nos  com  um  belíssimo 
discurso. 

No  dia  24,  tivemos  o  primeiro  programa 
da  A.M.M.,  o  qual  constou  de  grandes  va- 
riações, inclusive  baile  e . . .  churrasco,  pro- 
porcionando uma  otima  noite  aos  presentes. 
E  como  noticia  final,  vai  o  batismo  de  d. 
Emilia  Sprega,  levado  á  efeito  no  dia  4  de 
março.  A  nossa  nova  irmã,  o  grande  abraço 
dos  membros  de  Santos  e  os  votos  para  que 
seja  sempre  feliz  na  verdadeira  Igreja  de 
Deus. 

Fazendo  votos  para  que  este  seja  um  ano 
de  grande  prosperidade  para  a  Missão  Bra- 
sileira e  para  o  trabalho  missionário  em 
todas  as  partes  do  mundo,  o  ramo  de  Santos, 
por  intermédio  desta  seção,  deseja  à  todos, 
muitas  felicidades. 

Marina    Aracy    Jabrman  t 


S^rmõ^ê  eus  SeraíGEnçets 

(Pelo    Último   Presidente   da   Igreja,   Heber   J.    Grant) 

Desejo  que  vos  lembreis  sempre  que  o  aprender  é  esplêndido, 
mas  o  que  realmente  vale  para  o  Senhor  é  o  agir,  por  isso  desejo  que 
façais  sempre  tudo  o  que  puderdes  na  Igreja. 


Nenhum  homem  pode  ser  líder  quando  nào  se  coloca  acima  do 
interesse  próprio. 


Quanto  mais  vivo,  mais  me  apercebo  de  que  o  dinheiro  em  si 
não  tem  valor  algum  a  não  ser  que  possuindo-o  tenhamos  amor  ao 
evangelho  e  o  desejo  sincero  de  trabalhar  pela  melhoria  do  trabalho 
de  Deus  na  terra. 


Uma  cousa  há  que  é  digna  de  realce;  o  fato  de  todos  os  poderes 
da  mente  e  do  corpo  provirem  de  Deus  e  que  Êle  está  perfeitamente 
apto  e  pronto  a  qualificar -me  para  Seu  trabalho,  uma  vez  que  eu 
seja  fiel  ao  cumprir  o  meu  dever. 
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Orson    H.    IVhite 
Los  Angeles,  Califórnia 


/r/Tv  F.  Twitchett 
Lyman,  Wyoming 


m 


John  Ilunt  West,  Jr. 
Los  Angeles,  Califórnia 


Benvindos 

a 

Missão 

Brasileira 


Delwin     R.     Morris 
South  Gate,  Califórnia 


SEU  TEMPO  JÁ  CHEGOU 

E  ÊLE  XOS  DEIXOU 


A.  Juan  Munk 
R.  P.  D.  Smithfield,  Utah 


Anunciando 
o  Novo 

Folheto 

Pelo   Élder   JOSÉ   M.   DE    CAMARGO 


BATISMO 

PELOS 

MORTOS 


Uma  ordenança  4o  Qvanaelho 
restaurado    fJe     Josus    Crisfo 


"A  maior  responsabilidade  que  Deus  nos  confiou  neste  mundo  é  a 
de  procurar  os  nossos  antepassados",  disse  o  profeta  José  Smith. 

O  folheto  acima  foi  escrito  afim  de  que  todas  as  pessoas  aqui  no 
Brasil  possam  ter  uma  ideia  bem  clara  e  nítida,  desse  glorioso  e  impor, 
tantíssimo   assunto   do   Evangelho   de   Jesus   Cristo. 

Escrito  numa  linguagem  simples,  e  resumido  o  mais  possivel,  divide-se 
em  7  capítulos:  INTRODUÇÃO  —  A  MISSÃO  DO  PROFETA  ELIAS  — 
O  EVANGELHO  É  TAMBÉM  PREGADO  AOS  QUE  DEIXARAM  ESTA 
VIDA  —  OUTRAS  ORDENANÇAS  PODEM  SER  PEITAS  PELOS  MORTOS 
TEMPLOS  —  GENEALOGIA  E  CONCLUSÃO,  com  diversas  e  interessantes 
ilustrações. 

Uma  das  caraterísticas  do  folheto  é  a  explicação  bem  clara  da  ressur- 
reição, mostrando  que  todas  as  pessoas  que  morreram  ou  que  morrerem 
serão  realmente  ressuscitadas  de  carne  e  ossos  do  mesmo  modo  como  Nosso 
Redentor  Jesus  Cristo  o  foi,  como  por  exemplo,  podemos  ler  em  Lucas 
24:38  a  40:  "E  Jesus  lhes  disse:  Porque  estais  vós  turbados,  e  que  pensa- 
mentos são  esses  que  vos  sobem  aos  corações?  Olhai  para  as  minhas  mãos 
e  pés,  porque  sou  eu  mesmo:  apalpai,  e  vede,  que  um  espírito  não  tem 
carne  nem  ossos,  como  vós  vedes  que  eu  tenho.  E  dizendo  isto,  mostrou- 
lhes  as  mãos  e  os  pés." 

O  novo  folheto  muito  fará  para  que  todos  possam  ter  uma  compreensão 
maior  do  verdadeiro  evangelho  de  Jesus  Cristo  e  será  também  um  ótimo 
meio  para  apresentar  a  importante  mensagem  que  temos  para  todo  o 
mundo:   que  Deus  falou  novamente,  a  um  profeta  moderno. 

E'  nosso  ardente  desejo  que  esse  folheto  possa  despertar  em  todos  os 
ccrações  o  interesse  de  procurar  os  nomes  de  seus  antepassados  pois,  é 
realmente  fascinante  saber  de  quem  e  de  que  terras  descendemos. 


